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......!,LUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

Agua de Meza e Refrigerantes 

"BOM JESUS" 
(Fonte de Espinho} 

Esta agua brota d'uma rocha n'um monte despo
voado, é excessivamente leve e purissima como o 
prova a analyse feita pelo Ex.010 Sr. Dr. José Pe
reira Salgado. 

Vende-se em !olarrafões ele 5 lítros e em garra
fas de •j.. 

E' com e:. ta agua que se prep3• am os deliciosos 
refrigerantes BOM JESUS (Fonte d' Espinho): 

.Caranjada, .Cimonada, 
Salsa, Çroseille 

e as especial idades 

Champagne e Ideal 
que tem tido enorme con:,umo. Brevemente será posto 
á venda o nosso refri~erante SORVETINE e a 

C:erveja d' :Jnverno 
a qual, sendo uma bebida propria para inverno, vae 
ter muita aceitação por ser deliciosa, além de ser 
uma novidade em Portugal 

Proprietario: A. SINV AL 
Terrõcs BRAGA 

Deposito em Lisboa: H. SAl>GADO & G.ª 
R. Retrozeiros, 143 

ENCHE-SE 
N'UM MOMENTO 

I 

A 

1 

1 

Caneta 
Tinteiro 

11 SERIE 

O Suplemento de 
Modas e Bordados 

d'O SECUlO 
IDler!SS!Dl!S fiCUri')!S 

A 

Enterocollte muco-mem~rano~a 
e as suas complicações, curam-se por com
pleto com a 

LAGTOSYMBIOSlNA 
Enviar consul ta deta lhada ao 

LABORATOHIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.º. Lisboa 

Feitos nos 
Calibres S, 
10, 12, H, 
18, 20, 2• 
e 29. 

Cartuchos 

"NEW CLUB" 
para Espingarda 

ainda que de um prcc:o modico, leem 
dado optimos resultados e silo fa
voreci.tos pelos caçadores de todas 
as partes. E'tcs cartuchos são ca
rregados com polvoras pretas co
nhecidas, absolutamente á prova 
d'agua e de primeira ordem para uso 
geral. 

Obtíveis por iutcrmedio dos pri11-
cipacs co111111crcio11tes cm Iodas as 
parles. Catalogo gratis a quem o 
solicitar. 

AGUIE EM ~RlUSAl: G. llCllor l'~rrclra. L. do C:amõc<. 3- 1.lsboa 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS A LTAS RECOMPENSAS 

21. Boulevard Riontrnartre 
PARI~ 

TELErO:in:: Ootenberg- 4 2-09 ASCENSOR 



A viagem presidencial 

Da sua visita ás nos- demos fazer o mesmo, 
sas tropas, em campa- porque a distancia e ou-
nha na França, regres- tras circunstancias nol-o 
sou o ilustre presidente não permitem ; mas é 
da Republica. Se os sol- preciso fazer-se o que 
dados portuguezes apre- se pudér. A viagem do 
ciaram entusiasticamen- presidente da Republica, 
te a carinhosa prova de que simbolisa primeiro 
interesse que o primeiro que tudo um amplexo 
magistrado da nação lhes afetuoso do paiz nos 
foi dar em pessoa, acom- seus soldados, teve a 
panhado dos srs. presi- incalculavel vantagem de 
dente do ministerio e nos proporcionar da par-
ministro dos estrangei- te da nobre nação nossa 
ros, sua e\'Celencia não visinha, da nossa pode-
veiu menos sensibilisa- rosa aliada , a Inglaterra, 
do com o acolhimento e da mais amada das 
que teve e orgulhoso dos nossas irmãs latinas, a 
homens, a quem está grande França, demons-
confiada a santa defeza trações de consideração 
do nosso nome e dos e de amisade para com 
nossos interesses. Portugal, que foram ain-

As visitas amiudadas da muito além das que 
do rei de Inglaterra e podíamos sonhar e cuja 
do presidente da Repu- magnifica impressão en-
blica Franceza ás suas tre nós se pode avaliar 

[ 

tropas teem contribuído pela recéção, que fez ao 
. muito, é inegavel, para sr. dr. Bernardino Ma-

lhes manter o espírito chado a grande massa 
eJevadO, COm a Certeza 0 sr dr. Bernardino Machado saindo da estaQGo do Rocio. de p0V0 que aSSiStÍU á 
da confiança no valor do vendo-se por delro7. dºele, no 2.' plano , o sr. mlnlslro da guerra . sua chegada e se esten-

seu braço e na lealdade do seu coração. Não po- dia pelas ruas do seu trajéto para Belem. 

O sr. presidente da Republica tomando togar na carruagem que o conduziu ao pa.Jaclo de Belem acormpanbado do sr. 
Norton de Matos. rn ln lslro da guerra e presidente Interino do mlnlsterlo. 
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No largo de Camões: A carruagero á <Daumont• em que seguiu o sr. presidente d11 llepubllca. acompnnbado d<> sr . 
ministro da guerra, cavalgando á estribeira o roronel de artilharia 1, si·. soares Branco. 

,.... 
...---~-

O cortejo p1•es1denc1a1 a caminho de Selem. 

(cCllchês• nenollel). 
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EM VERDUN 

f l F:RDUN é uma das paginas mais beV las "' comoventes da epopeia france-
za na guerra atual. A sua defeza he

roica, fulgurante dt> atos de bravura e desa
crificios inconcebiveis, lembra a de Diu, 
onde o nosso grande D. João de Castro, 
cercado de numerosas e aguerridas for
ças indigenas, clamava aús soldados, ama
dos por ele como filhos, cque por cada pe
dra da fortaleza perderia um filho • . Acaba
da a guerra, Verdun ha de ser como que 
um logar santo de peregrinação. onde ha 
muito que meditar e aprender; deve-se pi
sar o seu solo com o recolhimento piedoso 
com que se pisa um chão sagrado. 

O sr. dr. Bernardino Machado visitou a 
nobre e imorredoura cidade. Calcule-se a 
comoçao que sentiria esse homem de espí
rito superior e de uma sensibilidade deli
cadíssima, ao passar pelos imensos cemite· 
rios militares que prêeedem a cidade e ao 
atrave .sar as suas ruas e as suas praças, 
cheias de vestigios de ataques de uma sel
vageria inaudita e vibrando ainda aos ouvi
dos da alma os clamores vigorosos que 

1. Visita do sr. riresldente da llell\ibllrn Porlugueza :is rulnns de Chaumy, acompnobndo pelo> presidente da 
Kepubllcn l'rnnceza e pelo gcnernl llumberl. 

~. ou' Indo a Portuaue:a. 

soltavam, baqueando, os seus gloriosos de
fensores. 

A troca de cumprimentos emtre o ilustre 
visitante e as autoridades civi:s e militares 



llernardlno l\lachado tendo (1 direita mr. Poincaré, presidente d<l n cr)ubllca Franceza, visita com 
o seu sequlto as rui nas de Verdu o. 

fez-se ao som do canhão, que nunca deixou 
de se onvir trovejar ao longe. Mesmo quan
do todos emudeceram para não perder uma 

só palavra da saudação do presidente da Repu
blica Portugueza ao maire de Verdun, a artilharia 

continuava além a sua obra de morte e de 
ruina. 

A sentida e elevada alocução do sr. dr. Ber-

nardino Machado, entregando a gran-cruz da Torre 
e Espada, conferida á nobre cidade, foi a seguinte, 



conservado-a nós na melodiosa lingua franceza, para nada perder do seu estra
nho sabor: 

As lnslgnlns da grau-cruz da ordem oortltgueza da Torre e Espada. 
com que tol agraciada a llerolca cidade de verdun. entregues pelo 

sr. dr. Rernnrdlno Machado ao respétf''º maire. 

5(.5 

Monsieur le maire 

Au nom du goll()erne
ment de la République et 
de la Nation Portugaise 
j'ai l'lwnneur de remet
tre à la Vil/e de Verdun 
17 croix de la Tc.ur et 
de l' Epée du Portugal. 
C' est cwcc une émotion 
pro( onde que je dépose en
tre vos mains, en votre 
qualité de représentant 
de cette ville la plus hau
te distinction que, de tous 
temp.s, la nation Portu
gaise a acordée ã la va
leur, à la loyauté, au mé
r it e. }'accomplis là un 
acte de recor111aissance na
tionale . }'apporte à Ver
du11 la part de gratitude 
du Portugal envers les 
soldais sublimes qui au
tour de cette ville immor
telle ont livré bataille au 
plus grand péril q11i ai! 
jamais menacé l'homm€ 
et la cwilisation. 

j e suis trés heureux 
d'etre ['interprete de ces 
serztiments sur ce lieu sa
cré du sol (rançais. 

A estas palavras, es
cutadas com extrema 
comoçao, vendo-se la
grimas, mal reprimidas, 
em muítos olhos, res
pondeu o digno maire: 

Mo11sieur le président 

La ville de Verdun esf 
três (iere du !{rand hon
neur que vous lui(ailesau 
nom du Portugal. }e vous 
présente, au nom de la vil
/e heroique, l'e.rpression 
emue de ma vive recon
naissance. Le palais muni
cipal de Verdun gardera, 
avec Orflueil, à coté des 
décoratwns, donf la ville 
de Verdun (ut déja '10110-
rée, ceife que vous fui 
apportez de la par! de 
votre glorieux pays. 

São doàs belos e ex
pressivos e.documentos a 
arquivar, ~orno um te
souro, p81ra a historia 
da guerra atual, em que 
a mais elmquente e bri
lhante das pagi
nas nao é talvez 



O sr. dr. l3ernar<1100 :.1acb11do lendo a nlocucilo para a emrega das 10~1gn1os do Torre e Espada á cldnde de 
Vcrilun. n11le o matre, o pe..reuo e dcmuts t1u101·1<1t•des. Junto e1·e1e Mr~. Polncurll, 1ires1<1e111e ela Repullllca 

l'ranceza, e Burlhou. ministro de Estn<lo rrnncez. 

O ~r. pre.,l<1ente da Republica Portugueza con' ersaodo, em R.elm•. com " general ;>;lclleler. A: esquerda do 
sr. dr. Bernardino Machado o orestdente da RepUbllca l'ranceza, !llr. Poincaré. 
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Salda da cldnclela de verclun. de Mr. Polnca1·ê. do sr. dr. Dernndlno Macliado e seu sequlto, a pós o almoço 11as 
galerias subterraneas. 

a do valor nos combates, mas a da confrater
nisaçào admiravel dos povos representantes da 
civilisação contra a barbarie germanica, e prin-

cipalmente da raça latina, que resurge hoje 
envolta no nimbo da sua velha gloria, aos olhos 
enternecidos do mundo inteiro. 

A saida de verdun 

~67 



<Jenfenario do marf irio de Çomes Freire 

o cortejo a caminho do campo 
dos Martlres da Patrla. 

Em 25· do mez findo terminou a comemo
ração · do · i.o centenario da morte de Gomes 
freire. Com a assistencia de alguns dos mem 
bros do ministerio, da Camara 'Municipal, au
toridades civis e militares, e muito povo, des
cerraram-se duas lapides mandadas col ocar 
pela Camara Municipal de Lisboa, uma na casa 
n.º 148 da rua do Salitre, a ultima residencia 
do indomito heroe, e a outra n'um predio do 
Campo dos .\\artires da Patria, hoje proprie
dade do sr. Silva Amado, prepetuando esta a 
memoria dos heroicos companheiros de Gomes 
Freirt, supliciados n'aquele campo. 

A certmonla do desce1·ramen10 da lapide colocada na casa n. º J.\S da rua do Salitre onde se realisou 
a cnptura de Gomes Freire. na madrugada de 2G de maio de 1817. ' 

1Cttc/l.es neoollel) 
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THÉATRl 
BOOfFFllMISIDfS 
lL"iLLUSl'-'NNi STE J 
o 

íl nova peça de Sacha Guitry 

{]

MA peça que Mas, reparem bem! Em certo momento 
princi,?ia n'um o autor e Q interprete enternecem-se, um 
décor de ma- e outro deixam-se ir em pleno vôo, n'uma 

sic-hall com nu- escapada de lirismo. 
meros de varieda- Mas um e outro dão 
des que divertem tentodoperigo(sepe-
e surpreendem o rigo é) e evitam.n'o. 
espetador durante Onde havia um sor-
um ato inteiro; de- riso, mr. Sacha 
pois, um episodio Guitry põe um es-
da vida de bastido- gar. Ele escapule-se 
res, o encontro do da propria como-
i 1 u si o nista inglez ção. Reparem bem 

~ com a c!tanteuse in- -é isso! E, se bem 
g gleza, que afinal não são mais inglezes do que tiverem reparado, ! 
• vossas excelencias e do que eu; depois os amo- os senhores que vi- @ºi 
~ res efemeros do artista com uma espetadora que rem ou lerem as pe- (í 
q o admira e que lh'o prova; a dupla evocação ças d'esse autor 
~ d~uma vida de amorosos errantes pelo mundo- amoral , frivolo 1 qua- : 

antes e depois da noite d'amor: o desengano si devasso, surpre-
i\Ir. sacha Gu!Lr~· d inevitavel das ilusões que creamos ou que os en er-se-hão menos 

outros criam em nós, pobre; saltimbancos no depois se eu lhes 
music-halt da vida : - tal é L' /llusioniste, a co- disser uma coisa de que estou convencido: 
media nova de mr. Sacha Guitry, que, no fundo, mr. Sacha Guitry é um roman-

Essa comedia é excelentemente representada tico, um sentimental, um poeta lírico á ma-
no teatro dos Bouffes-Parisiens pelo autor, por neira antiga, mas com um imenso receio de 
mm. Baron fils e Fernal, e por mesdemoisel- que ou outros percebam que ele o é. 
les Yvonne Printemps, Madeleine Carlier e Jean- Olllusioniste daria uma peça encantadora, no 
ne Fusier. O filho do grande ator Lucien Gui- genero de Musset. Mas se mr. Sacha Guitry a 
try é um homem de talento, como todos sabem; houvesse escrito como a escreveria o poeta das 
a sua ob~a é cheia de espírito e ele represen- Noites, o romantica libertino eternamente sedu-
ta-a á maravilha. tor, - que teria dito o boutevard? que teriam 

Mas esta peça não nos diz nada de novo so- pensado as belas damas decotadas, pintadas e 
bre a concéção da arte e a concéção da vida empenachadas, que vão todas as noites para as 
de mr. Sacha Guitry. Os seus personagens são baig!loires vêr mr. Sacha tratando com desde-
tipiCJs; pode mesmo dizer-se que todos eles nhosa desenvoltura as suas camaraçlas de sexo, 
são «uns tipos»; no menos academico sentido e se dizem, de si para si, que est~ ali o mode-
em que é d'uso to:nar essa expressão. Tipos lo d'um excelente amant de rceur? 

0 interessantes ao ~~~' M r. Sacha 
~ menos? canalhas? • ... ; "'°'· ~# Guitry é hoje es- ~ 

~ 
mas canalhas d'al- 1 '/ . cravo da sua pro- ® 
to coturno? Nem ," pria reputação- Q 

0 isso! No meio ( \ da reputação ' 
~ d 'um a sociedade · que lhe crearam 0 

sem brilho (a so- e que ele cons- 1· 

ciedade dos seus '\ · e i e n ci o samente 

g 
o 

personagens, bem , aj1Sdou a crear. 
entendido) mr. }JiF.\ E isso prejudi-
Sacha Guitry pas- ----.: .:."·:." ca , diminuíndo-
seia o seu preten- "'~ ~ º • • º • '-... as, as suas be-
dido cinismo, exi- 1 as q u a 1 idades 
be as suas boata- Mademolselle y,·onoe l\lademolselle Madel:i.lnc de escritor. 
des de bon-v;vear P1·1ntem1>s Carller 

que a sabe toda, 
ri.se dos preconceit%, do amor, da virtude,
do amor e da virtude dos outros e do amor e 
da virtude d'ele proprio. 

Paris, 1917. 

PAUfLO OSURIO o 
o .. . . 

~00° ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~000•~ 
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SEITA 

Lêr no ·SECULO DA NOITE 

-vêr no CINEMA· 
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Os alemães 
voltam a re. 
cuar as suas 

1 linhas, sob a 
nova ofen!-i
va franceza e 
íngleza. Com 

1. o terreno es-
1 ta o a per -
1 der a confian-

1

.1 ça dos seus 
soldados. Não 
ha hoje um só 

'
1 a 1 em ã o qt:e 

1 não veja per-
dida a vitoria, 
com que to-

11 

dos eles so-
. nharam n'um 

feroz impulso 

1 

de amb;çoo. 

LT ::~:. -º~l ;-: 
• ~o•<r ... '/ :' . . . . 
!; ~--:A~ 

~~ 

. A. GUER_R...A 

Na 'rente de Verdun. ·Ch~gaJa Jo, 1•rl111e1ros rer1J1,, 

N• frente de Verdun.-Revlstaodo o• prl•lonelros alemãe~ 

q uistadas 
e a outras 
nas cercanias 
das quaes 
ainda se es
tão travando 
fortes com ba
tes. Eles que, 
ainda ha pou· 
co, domina
vam n'elas de 
uma formal 
selvagem, de
pois de as 
reduzir a ruí
nas com a 
sua artilha
ria, agora 
<travessam as 
suas ruas e 
as suas pra

"" ças na situa-

dias chegam enormes levas de prisioneiros inimi- ção mais desgraçada e deprimente a podia descer 
~os ás muitas terras que lhes teem sido recon- o maior orgulho militar do mundo. 

·11 
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Visita do r ei d e /tal/a ao f r ont franttz.-~3. praca prluclpu l tle M4ssevou't. a 'Primeira po\·oarão a1 .. ae1nna recouQulsttuta pe-lo t'(erC"ltO tle Franta. ft"J to-(;p:ts 
!\presentando uruH1., no wome1uo eru que o soberano ttall:U)o 3gradua os ottdah rrancezes. Octraz c.Joj -:ooôetorallo~ \~se um gruw l.lc rapartaas a11atlana<s e.um 

O!> seui costuuu~> regtooaes, que roram apr-~,entar as boas \lndu., au rei \"ltur \1anuel. 



No seu re
gresso a · Lis
boa, o sr. dr. 
Bernardino 
Machado, ilus
tre presidente 
da R epublica 
Portugueza, 
demorou-se al
gum as horas 
em H endaye 
Plage, a encan
tadora praia do 
sul da França, 
onde visitou o 
hospital adm i
n is f r ado pela 
Cruzada das 
Mulheres Por
tuguezas e eles-

Elv?( HENDAYA 

Hendaya.- Ylsta geral da praia do Bldassôa, de Fonterabla e do Jaltzc1u1hel 

lfend11ya. - l:lou1eva1·d de la Plage, que terwtna na fl·ontelra hespanhola 

tinado aos 
nossos solda
dos, rendo si
do· aguardado 
pelo coman
dante militar, 
personalida
des importan
tes da re~iilo 
e pelo prefeito 
do departa
mento que, em 
nome dos ha
bitantes de 
aqu "' la inte
ressante loca
l idade, cm ter
ra franceza, a 
mais proxima 
de Portugal, 

O sr. presidente da Republica, acompanbado do• srs. pre$ldente do mlnlslerlo. ministro dos estrruogelros, 
dr. Sllvlo n ebelo. arQultéto Marllnet. dr. Angelo \'az e Jorna listas. á saída do Casino d'llenda)'<e-Plage, 

Que vae ser lransrormado n'um hospital para os soldados ll!)rtuguezes. 

(Cliché Beoollel}. 

~iõ 



em He1:daya. 1. :>o Chateau-d'Abbadle, oo<I<' eslá lustalado 
uw obser\'storlo do Instituto de França. 

o sr. Presidente da Republica apertando n mão 
do :ihnde-<llrétor. 

2. o presidente do m1nbter10. sr. dr. Aíonso costa, cumprhuent:indo 
o abade-dlrêtor. 

a quem o sr. dr. Bernardino Machado dispensou os· mereci
dos encomios por tão humanitario e magnanimo empreendi
mento. 

lhe apresentou as ~ 
bôas vindas. ~ 

A Ilustração Por
tugueza já teve oca
sião de se referir a 
este hospital, admi
ravelmente instalado 
no Casino d'Hen
daye-Ptage, um es
plendido e vasto edi
l icio construido á 
oeira-mar, i;!enerosa
mcntc cedido pela 
Sociedade-em preza
ria do mesmo Casino, 
graças á in'ciativa e 
tenacidade de um 
g rand e amigo do 
nosso paiz, o arqui
této Mr. Martinet, 

:>o sanatorlo de flendaya: O sr. presidente da ltepuhllca com nlgumns dns creanças all Internadas. 

(!CWiet Beoollel) 
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rls nossas tropas em frança 

O ministro da Instrução <+> sr. dr. Barbosa de Magalhães de ,·lslta ás trln
c11etras oortuguezas. A' direita do gruPo "êem-~e os gcneraes srs. Tama

gnlnl d'Abrcu (l) e Dias Costa(':!). 

Antes da visita do sr. presidente 
da Republica, foi o sector portuguez 
visitado pelo ministro d'instrução, sr,. 
dr. Barbosa de Magalhães. 

Durante os tres dias incompletos 
em que o ilustre jurisconsulto foi 
hospede do valoroso comandante das 
nossas tropas, o ~eneral sr. Tama· 
gnini d'Abreu, pôde tambem apreciar 
a ordem e o método que presidem a 
todos os serviços militares dirigidos 
por distintos e experimentndos ofi· 
ciaes, cuja competencia e zelo tem 
sido devidamente enaltecidos pelos 
nossos aliados, bem como a indo
mita coragem. 

O sr. dr. Barbosa de Magalhães 

1 e 3. Aspélo• da parada militar realisada no dia 5 d'Oulubro perto das primeiras llnh&s. 
A guarda d'honra á bandeira. 
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O ministro da lnstru~ilO, sr. dr. llarllosa de Magalt1ães, percorrendo 11 !rente do sector portuguez. 

percorreu demoradamente as sei;iundas e primei
ras linhas da frente, cuja defeza foi confiada ás 

a cem metros das trincheiras inimigas assistiu a 
um duelo de artilharia , durante o qual os nossos 

N'um posto de observação valentes soldados 

t. 

mostr."am qoaoto soo~ 
üm trecho das trlncbelrns POrtugueu~. 



josos e disciplinados. O 
que mais maravilhou o ilus
tre visitante, a par da ex
celente disposição em que 
se encontram as tropas, 
esplendidamente, quanto 
possivel, instaladas, foi o 
sangue frio com que as 
o rd en s são transmitidas 

pelos oliciaes e a presteza com que são 
executadas pelos soldados, especialmente 

Gfupo de oflelaes Que se encontram combatendo em 
Prança. Sentados, no primeiro plano, os srs.: alferes Pai
xão e tenente Enes. No segundo plano: os nlreres srs. 
Cordeiro, Caetano e Matos Sll"ª· ~o ultimo 1111100. de pé 

(+I alferes srs. Cunha e Esqu1,·e1. 
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da artilharia, em que ofi
ciaes, sargentos e soldados 
se encontram absolutamente 
seguros do seu valor e da 
excelencia do material seu 
auxiliar. 

O trabalho devéras afa
noso da reconstruçã0 de 
trincheiras mereceu tam
bem a especial atenção do sr. dr. Bar
bosa de Magalhães que dispensou os 

1. sr. Carlos Marques Ale· 
xandre. :illeres d'umn ro

luna de munições. 

2. sr. Fernando r,eue. aspl· 
rante. a oficial miliciano. 

3. Sr, dr. Ramiro de Mntos 
Mala. capitão.medico cl'uma 
estação de e'·acuação de fe. 

ridos. 

4 . Sr. dr. Carlos J.ellll.O, te· 
n e n t e • m e d tco em. scrv Iço 

n' uma a1i1butauc1n. 

ri. Sr. Salclanba Can·ctrn. M· 
Plran~ a or1c1a1 mlltt·tnno, 

Interprete esperauttsta. 

6 7 e 8. Mortos em combate : 
José Pereira \'lana. soldado 
d'tnrantarla 5: Amerlco Tel· 
xelra, soldado d'lnfantarla 
2J e AntonJo da s1h·a. sol-

dado d'lnfantarla ZI. 

merecidos elogios ao 
pessoal incumbido d'es
sa tarefa incessante que 
a todo o momento é 
inutilisada pelo fogo dos 
morteiros e da artilha. 
ria pesada. 

GruPo de ollclaes d'um batalhão d'lnfantarla. Oa e•quer
da para a direita. sentados. os srs.: ca"ltão Jaime Pereira 
dos Reis e alferes José Jorge. De pé, os srs: alferes Per
naodo Wllton Pereira. tenente Jaime t>uarte Palrão e 

alferes José de Brito Vlobas Junl:>r. 
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Encalhe do "Porto 1\lexandre" 

A bordo do to1·1>edelro n.0 2. O 1 .0 tenente sr. Saldanha, q ue dirigiu os ser,•J
cos de salvitcào do carregamento do Porto .~lexanare. recebendo 01·dens do 
Ilustre cornandante da dJ,·1são naYal. sr. Leote do n ego, que tem à sua es
querda os ollclaes do torpedeiro 1 .• tenente Penteado e aspirante Sl'. 

Leote do Rego. 

r 

A posição cm que ficou o vapor ex-ale-
mão l'orw Atexand.re. Que encalhou no > 
Banco cto Pato, proxlmo de s . . Tullào da ~ 

Barra . o 

Na madrugada de 22 do mez 
findo encalhou, no cachoro do 
Banco do Pato, ao sul da fortale
za de S. Julião da Barra, o vapor 
ex-alemão Porto Alexandre, com 
um importante carregamento de 
trigo e transportando tambem avul
tado numero de cabeças de gado, 
e que, ao contrario das prescri
ções estabelecidas para todos os 
navios estrangeiros e nacionaes, 
tentára demandar a barra sem ter 
metido pratico a bordo e ido. re
ceber instruções a Cascaes. 

Com o auxilio, porém, de al
gumas das unidades que consti
tuem a Divisão Naval e após inau
ditos esforços, em que esteve á 
prova a competencia dos nossos 
oficiaes de marinha e a µericia 
dos nossos marinheiros, conse
guiu-se na manhã de 26 pôr a 
flutuar o navio, que vae ser be
neficiado, pois sofreu grossas ava
r ias. 

AS unidades da d ivisão na\'111 que coopera ram nas opcracões de salvamento da carga 
do Porto Alexandre. . 

(C llchês nenollcl ). t 
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1. Sr. Manuel PlcoltO Ca'"aco, falecido em Ta,.lra.- 2. Sr. o. Mallldc Arcosa, dlslinta poeusa. raJeclda recentemente 
em Colmbra.-3. ~l e nlna Mnrla Armenla Pereira Grav1a. fllbn ao sr. Manuel Gra,·fa. taleclda em VIia Nova d'Ourem. 
1 sr.• o. :-.1argarlda Aagellca Lopes .•larQues, falecida em i>ortel.-~ Sr. José Gomes de llarros, falecido em Atma<la. 

. ~ 
! 

~o--------~ 
<> O tenente-coronel João Estevã·~· ~s por varios serviços prestados 

ao Exercito e ao Paiz. 
1 

Aguas é chefe d'uma repartição 
do Ministerio da Guerra e é depu
tado da Nação. Como oficial do 
exercito a sua carreira tem tido o 
brilho e a honestidade do profissio
nal devotado sinceramente a uma 
causa. A sua inteligencia eguala a 
sua inconfundível modéstia. Ofi
cial ilustrado e sabedor tendo es
sas belas qualidades concorrido 
para que ocupe hoje no Ministe
rio da Guerra uma situação de 
estima, de consideração e de in
contestavel relevo militar. Teoeate-e-0ronel 

Aguas 

O ministro da guerra, sr. Norton 
de Matos, quando da sua ultima vi
sita á França e á Inglaterra fez-se 
acompanhar d'este distinto oficial 
que foi, por essa ocasião. agraciado 
pelo governo francez com a Legião 
de Honra. As suas qualidades de 
trabalho e de organisador teem sido 
justamente apreciadas pelo sr. mi
nistro da guerra que o considera 
um dos seus melhores colaborado
res na reorganisação do exercito. 

Promovido a alferes em 189.5, a 
tenente em 1898, a capitão em 1906, 
a major em 1914 e tenente-coronel 
no ano corrente ; é condecorado com a medalha de 
comportamento exemplar e com as ordens da Con
ceição e Cristo. Por serviços distintos foi tambem 
condecorado com a ordem de Aviz. A sua folha de 
assentamento é um interessante e notavel docu
mento aonde figuram louvores e menções honro-

Como deputado, eleito por Sil
ves, não pôdedaraindaassuaspro· 
vas, pois que eleito em ag0sto ul-
timo tomou assento na Camara já 

no fim da passada legislatura, mas é de esperar 
que os seus eleitores vejam absolutamente reali
sadas as suas justas aspirações, tão grande é o 
interesse e a dedicação que o tenente-coronel 
Aguas costuma votar a todas as causas e serviços 
que lhe são atribuídos. 

Um aspéto da expost~ilo 

Crisanlemos. - As mais belas variedades que este ano 
se apresentaram d'esta magnifica flôr, sairam dos 
muitos jardins do sr. Fernando Sanches, um dos 
nossos mais inteligentes e apaixonados floricultores. 
A exposição que ele fez no seu jardim do Chiado 
constituiu um verdadeiro sucesso. 
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- Embarquem imediatamente nos submarinos.! 
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- Embarque vossê ! 
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PALESTRA AMENA 

As eleições 

O SECULO COMICO 

gresso, Belmiro apresentou ás leitoras Gomes Freire de Andrade e que o 
a figura de Collomb, pedindo-lhes a res- governo tinha ordenado que em to
petiva apreciação comparada. dos os estabelecin;entos de ensino de 

Entraram n'esta redação 14;75 votos, qualquer categoria,os respectivos pro
dos quaes se não pôde deduzir a qual fessores fizessem conferencias ácer-

Não votar é abdicar dos nossos di- 1dos dois formosos mancebos coube a ca do grande e desventurado patriota 
reitos mais caros, é mais do que indi· maioria, porque muitos d'eles eram, e dos acontecimentos politícos da épo
ferença, porque é um crime. Esta ver- por assim dizer, de lista neutra: isto é, ca em que viveu. 
dade acaba de ser escrita em todos os muitas leitoras julgaram tão lindo ou 1 O unico estabelecimento c'e ensino 
periodicos partidarios e não partida ri os, tão' feio Collc mb como Belmiro. Exem- 1 da localidade onde por IJ.Caso ele se en
com uma convicção cuja unanimidade pio, a Maria Cachucha, qqe dirigiu contrava n'esse dia, pão a da sua re-
atesta que não estamos de todo, ape- a seguinte: · 1sidencia, era a aula pr.i.mari~; lá iria, 

zar das aparencias, divorciados do por momentanea trans1gencia com a 
bom senso. 1 Resposta o Belmiro cividsação, revestido com o devido 

Não votar é perder, voluntariamen- recolhimen~~· pelo ~evE:r que obrigaYa 
te, a faculdade_ de julgar os atos de ou- Sua constante leitora 1 todo o esp1nto medianamente culto a 
trem, contr.ar_ios ao bem geral.eaolscuobngaçlaáresposta: ~ 
nosso propno interesse; é um ego1smo1 Qual dos dois será mais belo · :. ., 

. repugnante, .se se deixa de votar.por Do que 0 belo ... Afonso Costa. ~, êg . . 
simples comodidade pessoal, é estupidez Quanto a mim pouco aprecio ,.Jl:.~··· :· 
se se supõe que un:i voto apenas não faz Vulgar beleza 'de cara. a~ 
falta alguma e, assim, que o acas'.l é que Mas beleza de talento "'";::::; t... 
determina o resultado das eleições. Essa sim que é muiÍo rara ~ '-Y'°' t?-= 
~ão votar é transigir com os ma~s l ' ' .

1 

'1' f ~ lf<; _:::1~ 
hab1tos da nossa raça, sem energia, Completa um com o fapis ~ ""' 
sem nervos, sem reação, quando se O que o outro em rima diz. ~ 
tr~ta de um esforço, por pequeno que São dois artistas de raça, J < 
se)a. São duas almas !fentis. t, \ 

Não votar é justificar os maus tra- l 
tos futuros, o abuso, o despreso pela Consultei meu coração 1 1 1 
opinião publica, a surdez aos clamores Que respondeu, n'um suspiro, ... . 
que se erg1:1em tardiamen~e, ás c~ns~- Ser metade de Collomb / 
ras dos eleitores, aos pedidos de 111stt- E a seaunda de Belmiro 
ça e de castigo. "' · prestar como melhor pudesse a home-

Não votar é a defesa do absolutismo, Eis aqui, em verso côxo, 1 nas;tem justamente decretada. 
é a entrega do que mais se estima na A opinü1o das senhoras Foi. O professor, de idade provecta 

--' 

mão dos que, por conveniencia pro- Pois que pensam como eu e que momentos antes se lhe queixara 
pria, nos destroem a fazenda, nos Todas as suas Leitoras. de que lhe recusavam teimosamente 
ofendem as crenças, nos esmagam a aposentação, leu o oficio que tinha 
sem dó. E páro, que vae já longe recebido sobre o assunto do dia e, ti-

Não votar é cam~nhar de olh_o~ v,en- Esta "}inhagarotice.. . rando os oculos, disse o seguinte aos 
dados em estrada cheia de prec1p1oos, E' mwto escorregadia alunos: 
t:;:ando estava em nossas mãos conser- A ladeira da tolice. . . - Meninos: hoje ha feriado porque 
va-los bem abertas e ter preparado um morreu o senhor general Gomes Frei-
caminho liso e sem obstaculos. Si.a constante leitora e admiradora re de Andrade. Vão para suas c<.sas e 

Não votar é isto tudo e muito mais 1 rezem-lhe por alma. 
que tem sido dito e redito a proposito Jllaria <Sachucha. Pronto. Estava realisada a conferen-
dos atos eleitorais entre nós, dos lo- eia. Confessou-lhe depois o pobre ho-
cais desertos, a ponto de n!alguns nem Resultado: bateram-se "esta manhã, mem que nunca tinha ouvido falar em 
se poder constituir a mesa.. em duelo os dois briosos rapazes, atra-1Gomes Freire e quanto a política era 

Não votar-laconicamente, em tres 
1

coisa fm que não se metia, porque só 
palavras apenas, incisivas e sobretudo dava desgostos a uma pessoa. 
verdadeiras-é ser burro. ,~ '· l 

Pois muito bem. Feitas estas co~si- \ llJ!l!i... · , . 
derações, que decerto estã? no ammo 1~! \ / / A ult ima novidade 
do leitor, dando por escusada a nossa J't. '-....._ ~ -, \ l 
argumentação, tão .... atrevida como se / -~~~-. "" - ' ~ . 

tentassemos ensinar o padre-nosso / / · - ., , >'.,.., ,.• . Apagados. os derradeiros écos da 
ao vistario, acontece que hontem. . . / )Q· · // ,. , fama do hipopotamo, que resoara1!1 
o sinatario d'estas linhas não foi vo- ; V "'-""- \, \' _°ft 1 por todo o Portugal, e Já enfraqueci· 
tar. / 1 "- :/ / \ · 'das ~s lôas á Nossa Senhora da Fáil· 

E' uma besta, evidentemente. ~ \ 1\ \ j / ~ ma, outra curiosidade_ mais alta se le-
...:-· J \ '\ I van.a e se louva nos JOrnaes, qual é 0 

J. Neutral. ' / 1 ' esque!eto.d'uma ~aleia, cm exposição 
n f'\. no Aquano do Oafundo. 

' '-,~ (' ' ~- 1 L.á fomos e confessamos a nossa 
d ..... .J desilusão, vamos dizer por quê: 

D uelo 1 N'uma dependencia da alfandega que 
vessando se com as laminas um ao ou-1 em .tempo frequent~mos, porque fomos 

.. . t t d d 'muito dedos a vanna~ ha- ou pelo 
A Or!gem do lamentav~I acontec1men- ro ~ en_con ran o-se em esta o grave, meno~, havia-um quadro emoldurado 

to q.ue.va!"_os narrar f?1, apare~t~men- provisoriamente. . onde se liam, ~egundo o titulo ali exa-
te, . ms1gmf1cante. e mngue!TI ~ma que Lamentamos a ocorrenc1a. J rado, «OS nomes e discrições das e spe-
hav1a. de produzir as ternve1~ conse- cies maritimas que acorriam ás costas 

' quenc1as que na verd~deproduz!u. Le~ portuguezas1 . 
bra~-se.de que o eminente~ancatuns- Laconismo! Ora na relação via-se, na letra B: .,, !ª H!pohto Collomb, aproveitando a au- }Jaleio: O peixe maior que ha,. Ou a 

1 senc1a do _nosso querido redator e não descrição estava errada ou a baleia do 

I 
menos ~mmen~e poeta Belrmro, dese- . Em 18 de outubro achava· se em fé- ! Dáfundo é falsificada, porqtrnnto não 
nhou a figura deste na secção Em foco, nas um dos nossos redatores e pe- tem espinhas nem é maior que nós. Es
e. tão ~candalosamente feio que, no re- los jornaes sabia que se festejava 1 pera-se a resposta. 



TEATR.ADAS 

Carta do "JerolmoH 
Crida amétade 

U milagre da Fátima tem purduzido 
tanto infeito in Lisboa cas convreções 
ção pnr acim dezer diarias toudos us 
dias: inzemplo, as impresas triatais ar
resolveram fazer pnitensia pellas pocas 
vergonhas que tem têto arrepresintar i 
agora só purão in sena pessas relejio
sas. U Apolo, ós pois des revistas i 
imuralidades dus srs. Arnesto Rodri
gues, Peles Bramudes i Juão Bastos 
penitensiouce levando á sena u Mártel 
du Gulgóta, qué nin mais nin menos ca 
\"ida du sr. Rafael Marques ós pois dar
rependido i de descubrir qui era Hlho 
da Virge Maria, cuja esta é a sr.• Ade-

Ai, Zefa! Inté xurei cun tanta rele- , . • 
gião CUIJlO a que vi na noite da prum~i-

O SECULO COMICO 

EM 
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FOCO Çf) 
A atriz Etelvina Serra 

Não conheço senhora mais formosa 
Nem sei como a descreva na beleza . .. 
E' como se a prevista natureza 
Désse alma humana á delicada rosa. 

Quanto á bondade, não ha verso ou prosa 
A par da sua excelsa gentilesa; 
Ha pouco, n'uma festa portupueza 
A derramou á farta, generosa. 

Foi na festa dos pobres; e comludo 
Quando ás vezes me encontra no caminho, 
Desvia os lindos olhos de veludo ... 

Sendo tão abundante no carinho 
Nega~me a esmola que lhe peço mudo, 
Nem dâ um triste olhar ao pobresinho! 

lina Aberanxe~ ! ' 

ra arrepersintasão! Nos camarotes xe1os 
de catolecos, cando u sr. Rafael deJa- B.El!tl/RO. 
sus Marques aparceu pergado na crus I h - No distrito de Santarem, respon-
vest ido aquaxe que cumo ceu çantise- M u 1 h eres, m u eres ... deu este. 
mo Pai_u deitou ó mundo, a.s sinh?rasJ -Mas ... é para o norte ou para o 
nan f~z1an cenão dezer:-A1 que lm.do Mobilisado e categorisado militar- sul? 
má~te.! lnté us ornes eran da n:iêma m- mente 0 pessoal dos ~orreios e tele- -Par.a o nor_te. 
9en~ão, c~nforme munto bem d1çe a sr.• grafos, pareceria mal que aquel€s ofi- -Muito obrigada. . 
Sufu~ Galm~a na. Capela!. . . dais-capitães, generais, etc.-estivts- Como se vê, a dama do registo agra. 

lnfm, o mtus1asm.o da_s smhoras foi sem a vender estampilhas ao publico, dec~I!· o que é ui:na atenuante! mas_nã0 1 
tanto que toudas cnam 1r lá dentro, á a registar corresponde g ia e a fazer suficiente para dispensar um hvrosmh0 caxa, consular u mártel i fui persiso cu de corografia. 
sinhor padre Castro andace de camaro- Agora vejam as meninas não se ~ 
te in camarote a isplicar cu sr. Rafael Vão zangar com esta inocentíssima 
era çó Cristo purvisório, açim cumo a local, pondo-se tambem em gréve, 
sr.• Adelina era purvisoria Virge i que de maneira que até as pequenas 
aquela que tucace nun cabelo que fõce probabilidades que temos de que 
du sr. Rafael ia pró inferno derêtinha. as encomendas cheguem ao seu des-

Gustei, Zefa, gustei de tudo. lstá ali tino, desapareçam compldamentt.· 
revista para riba de mil arrepersenta- 1 
sões i ós pois cun un quadro nouvo, U 
milagre da Fátima dá oitras mil. Em 
vista du eizito u Jinasio vae pôr in ce
na o Santo Antonio, o Pauliteama, a 
Santa Zabel, i pró Republica já istá u 

Gréves 
Chebalbaco a iscrever uma uratoria xa- A 1 • d 
mada As onze mil virges, cujo papel 1 u tlma e que temos noticia é a 
prencepal cerá desimpinhado pela sr• 1 dos estudantes, por sinal que os rapa-
A ·1 · d 

0 
R 1 zes tiveram carradas de razão; gréve 

. ng1 a u .c1gun o pello sr. 'g~sto osa por quererem saber, gréve a favor do 
1 11 trece1r~ pello sr., Robles-;-1sto é pe- 1 ensino, é justissima. 
la~ trez v1rges mais ótent1cas lá du . . . . 1 o que, porém, desejamos acentuar é 
tnato. . . . ser\llços semelhantes, mcompahve1s que este meio de luta se vai generali-

Cun 1st? nan te mf~do. mais p~rqu_e co!Il as suas novas f~~ç~ be!icas. E,sando tanto que, a abranger d'este mo. 
tanho d~ 1r bo1;ar ás mle1sões pois c1-lva1 en~o foram ~ubs.1tuidos naqueles do as pessoas que apenas dão os pri. 
ll!!ndo diz o Seclo é dever de toudo o comesinhos serviços por sen~oras sem' meiros passos na '1ida, não nos admira. 
s1dadã<'. Cum resl?eto . ó que. m~ pré· graduação, c~m o que o publico só tem: remos se um belo dia virmos nos ior
guntas das çubess1fenc1as cá m hsboa a ganhar: a diferenç~ de modos,~ aten- nais a estupenda noticia de que estão 
nan á duveda: u que nan temos é pão, ção com que o publico é recebido, ª1 
nin cravão, nin carne, nin pêxe, nin ar- gentileza do gesto ao dar-se um troco, A 
rõs, nin batatas, nin fajão, nin açucre, são outras tantas vantagens para quem 

1 

{'\ (\ ( ). 
nin nada-mas u mais á tudo, grassas! até agora era atendido ora com indife- ~· . 0 ~ . - ~ 
a Deus. rer.ça, ora com sinais de aborreci- -À r,~-' ·- • •• • 

Abrassate cun munta amezidade u mento. ~· ~. '. ::-;,. " ' ~ ~ .' :-i . 
teu inté á morte Em todo o caso b<:m desejaríamos ~il] -'(E""'· \' 

jerolmo que ás senhoras empregadas fossem -~ ,.,- - · ~J)"\" 
Emprezar10 do PaulJteo.ma fornecidas algumas noções de corogra- _ ~..li~ ~ 1 

' 1J 
de PEras-Ru1vas fia portugueza. D'esta casa mais de 

uma vez teem sido remetidos volumes 
pelo correio para povoaçtes da provin- em gréve ... as <:riancinhas de mamai. 

A N E DOTA 1 eia e quasi sempre a dama que os re-1 Não se lhes dê o leite suficiente, nitO, 

lgista se mostra alheada do assunto. as limpem com0< devem-e verão que · 
N'uma reunião politica na província: A ultima remessa tinha a direção de elas seguem o leXemplo dos maior1?s •. 
- Sr. presidente, tenho concebido ... Vila Nova de Ourem. !combinando não pegar no bico do ~o· 

e deteve-se, deixendo em meio o pen-
1 

-Onde fica? perguntou a empregada nem fazer as :suas necessidades...em-
samento e todos á espera do resultado. ao portador. l quanto os não siatisfizerem. 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
13.• PARTE O misterio da casa 3.º EPISODIO 

lCONT\NUAÇÃO) 

. . 
' .·." ... . .. ... . .. 

. . ' .... ' .. " .. 

1.-Manecas fica deveras surpreendido ao vêr-se 
fechado dentro da casa. 

5.-0 homem de ferro obriga o Manecas a assinar um 
documento em como desiste de perseguir a qua:!rilha. 

2.-Percorrendo as varias dependencias encon
tra um ihomem revesti:lo d'uma forte armadura.· 

4.- Em seguida encami,1ha-o para o periscopio 
para que veja onde está. · 

5.-Manecas está horrorisado com o que se passa. A casa vai desl isando por montes e vales e o nos
so heroe está com .um d'este sustos que chega para sete. Já.invocou todos os ~antos e santas. mas sem 
resultado. A' ultima hora apelou fervorosamente para Nossa Senl1ora de Fátima; vamos a ver se esta 
o salvará d'aquele aperto ... 

(Corrli11ua) 


